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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 186 / 2010

INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que, com o Departamento de Promoção e Assistência Social e o Fundo Municipal de Solidariedade, disponibilize um posto de recolhimento e reciclagem em área apropriada do extremo sul da cidade e auxilie os interessados a constituir uma cooperativa ou, então, vincular-se a outra existente, como, por exemplo, a Cooperlimpo. Indico, também no sentido de formar cooperativas, que direcione ações em prol dos artesãos bebedourenses, inclusive com o aproveitamento de máquinas de fabricar fraldas em disponibilidade.

Justificativa 

Assim como em qualquer ramo da administração, na área pública também se deve usar da criatividade para empenhar apropriadamente as poucas verbas disponíveis. E isso se faz flagrante na medida em que vemos cada vez mais cidadãos à procura de uma forma digna de manter a si e/ou a sua família.

Existem vários programas voltados a auxiliar os cidadãos mais carentes, mas é preciso mais do que isso, criando meios para que fiquem cada vez menos dependentes dessa condição, pois, como dizia o saudoso Luiz Gonzaga sobre esse tema: “....se não matar de vergonha, vicia o cidadão”. Isto é uma verdade, pois a dignidade está vinculada ao resultado que obtemos do nosso esforço e, para tanto, se prega ser mais útil ensinar a pescar do que dar o peixe! Assim como em outras regiões, o extremo sul da cidade conta com muitos cidadãos que esperam por políticas que lhes ensine a pescar, onde o cooperativismo pode ser uma boa alternativa.

Quanto às fraldas mencionadas nesta, no ano passado foi apresentada propositura (Indicação n° 323/2009) solicitando apoio à Casa do Adolescente, que contém uma máquina de fabricar fraldas, mas por falta de espaço físico, de alguns adultos e da matéria-prima está parada sem nenhuma utilidade. Tenho informação de que o município possui outra máquina.

Outro exemplo são as artesãs que produzem lindos panos de pratos, que, para vendê-los, precisam sair batendo de porta em porta aqui e, até mesmo, em outras cidades vizinhas. Independentemente do tipo de peça artesanal produzida, onde muitas se mostram belíssimas obras de arte, seria interessante disponibilizar uma área em logradouro público, que cotidianamente ou semanalmente se tornasse comum para a exposição desses trabalhos. Esse foi o caminho utilizado por feiras de artesanato que já se tornaram tradição em muitas cidades. 

Pelo exposto, peço sua atenção à sugestão, pois, além do caráter social em prol do talento e força de trabalho de cidadãos, que hoje podem estar desmotivados e necessitados de apoio, implicaria retorno ao município, seja pela limpeza do que se recolhe ou beleza do que se expõe, seja pela divisa que isso pode representar em termos de turismo.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de maio de 2010.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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